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 ANÁLISE DO TEMPO DE RESPOSTA DA INFLUÊNCIA DOS 

FLARES SOLARES NAS CAMADAS IONOSFÉRICAS NO SETOR 

BRASILEIRO: UM ESTUDO DE CASO 
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RESUMO 

Neste trabalho será apresentada uma análise da resposta da influência de um flare solar 

nas regiões ionosféricas para o setor brasileiro. Os flares solares são eventos rápidos, que se 

caracterizam como filamentos carregados de partículas de Raios-X que se desprendem do Sol 

em direção a Terra. Esses eventos são detectados através do satélite GOES (Geostationary 

Operational Environmental Satellites) operado pelo NOAA (National Oceanic and 

Atomospheric Administration) e classificados em níveis energéticos distintos, sendo os casos 

X e M os mais expressivos. Ao atingir as regiões mais inferiores da ionosfera, as ondas de 

rádio em HF são absorvidas causando os eventos denominados blackouts. Portanto, este 

estudo consiste na análise de um caso específico de um flare solar de classe M4 que ocorreu 

no dia 9 de março de 2015. Para obter a resposta das regiões ionosféricas foram analisados os 

parâmetros fminF, frequência mínima da região F e fbEs, frequência em que as camadas Es 

bloqueiam as regiões superiores da ionosfera. Os sítios de análise foram Boa Vista – RR (02º 

49’ N,  0º 40’ O), São Luís – MA (2º 31’ S, 44º 1 ’ O) e Cachoeira Paulista – SP (22º 39’ S, 

45º 00’ O). Os resultados mostraram que o tempo de interação dos flares solares com as 

                                                 

 Thainá de Oliveira Bertollotto (thaina.bertollotto@inpe.br) 


